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Introdução  

A Prestação de Contas é um procedimento essencial e de grande relevância. Oferece 

indicadores fundamentais para avaliar a eficácia e a eficiência na administração do 

orçamento e na concretização das Grandes Opções do Plano relativamente ao ano 

anterior. A obrigatoriedade de prestar contas decorre do princípio da transparência, 

assegurando aos interessados o direito de avaliar a gestão realizada por uma 

determinada organização ou instituição. No âmbito da administração pública, essa 

responsabilidade assume ainda maior relevância, uma vez que os interesses 

individuais devem estar alinhados com o bem comum. 

Na Prestação de Contas, a clareza e a exatidão das informações plasmadas nos 

documentos formais são fundamentais. Os responsáveis devem relatar, justificar e 

divulgar todas as ações realizadas no período, além de detalhar os procedimentos 

adotados para cumprir as obrigações económicas, financeiras e políticas. Os 

documentos referentes à Prestação de Contas devem refletir, de maneira inequívoca, 

toda a atividade financeira do ano fiscal, sendo um espelho dos documentos 

previsionais. 

O acompanhamento das operações contabilísticas ocorre ao longo do ano por meio 

de balancetes, que podem ser emitidos a qualquer momento. No entanto, é realizada 

mensalmente uma análise detalhada de todos os movimentos orçamentais e 

financeiros, dado que todos os recebimentos e pagamentos são registados 

diariamente. 

O Sistema de Normalização Contabilística para as Administrações Públicas (SNC-AP), 

instituído pelo Decreto-Lei n.º 192/2015, de 11 de novembro, é de adoção obrigatória 

por todos os serviços e organismos da administração local sem natureza empresarial, 

assim como por entidades públicas reclassificadas e demais entidades legalmente 

obrigadas a seguir as normas contabilísticas das autarquias. Especificamente para as 

entidades do Subsetor da Administração Local, o sistema passou a ser exigido a partir 

de 1 de janeiro de 2020. Nesse sentido, em conformidade com o Decreto-Lei n.º 54-

A/99, de 22 de fevereiro, apresenta-se o relatório de gestão relativo ao exercício 

económico de 2024, evidenciando a execução, rigor e conformidade dos requisitos e 

procedimentos, garantindo a fiabilidade e autenticidade contabilística, em estrito 

cumprimento das normas e princípios contabilísticos vigentes. 
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Este relatório procura ser um instrumento essencial para a administração autárquica, 

proporcionando informações claras e rigorosas para a avaliação e a monitorização da 

situação financeira, tanto no âmbito orçamental quanto no económico e financeiro. 
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Atividades 

Após um período muito exigente, a União das Freguesias retomou, plenamente, as 

atividades planeadas. No entanto, a contratação pública revelou-se um dos principais 

desafios, devido a limitações e demoras que condicionaram a execução de alguns 

projetos. Ainda assim, demonstrámos capacidade de mobilização para encontrar 

soluções e garantir o avanço dos objetivos propostos.  

Seguem-se algumas das atividades desenvolvidas pela UFSSMM nas diferentes áreas 

de atuação: 

Área Social e Cidadania 

A análise das necessidades e problemas da população continua a ser uma 

preocupação, à qual continuamos a dedicar grande atenção. Com o objetivo de 

encontrar soluções para melhorar as condições de vida de indivíduos e de famílias 

em situação de carência económica, temos colaborado com diversas instituições e 

implementado uma série de iniciativas, nomeadamente: 

― Atribuição de cabazes de Natal a famílias com baixo rendimento económico, 

proporcionando-lhes um Natal mais feliz e solidário;  

― Realização de melhorias habitacionais em diversas habitações de famílias com 

baixo rendimento económico; 

― Celebração do Dia Internacional da Mulher, promovendo a valorização, o 

reconhecimento e a igualdade de género; 

― Encaminhamento de diversas solicitações para IPSS e CMB; 

― Continuação da adesão ao programa “Bilha Solidária” através do Fundo 

Ambiental, com o objetivo de apoiar os beneficiários da tarifa social de energia 

elétrica e de prestações sociais mínimas na obtenção do subsídio. 

Desporto  

O desporto tem sido e continuará a ser uma das áreas prioritárias em termos de 

investimento da União das Freguesias. Realizámos torneios desportivos programados 

e investimos significativamente na manutenção e conservação dos espaços 

desportivos, melhorando as suas condições para a prática mais segura e acessível.  
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O apoio prestado aos clubes e o investimento em infraestruturas desportivas foram 

fundamentais para equipá-los adequadamente promovendo um desenvolvimento 

sustentável da prática desportiva.  

Durante este período, à semelhança de anos anteriores, continuamos a apoiar 

diversas coletividades na prática desportiva, fornecendo apoio financeiro e logístico. 

A seguir, destacam-se algumas das atividades realizadas e os apoios concedidos: 

― Torneio de Futebol Infantil “Mãe D'Água Cup” (apoio da UFSSMM); 

― Torneio de Futebol Crescer Jogando, organizado pela Escola Crescer (apoio da 

UFSSMM); 

― 45.ª Edição do Torneio Inter-Regiões “Páscoa 2024” de patinagem que 

decorreu no Pavilhão Municipal Arnaldo Pereira, (apoio da UFSSMM); 

― XIII Torneio Interescolar de xadrez que decorreu no Bragança Shopping. Foi 

uma organização do Clube de Xadrez da Escola Abade Baçal e da UFSSMM; 

― Torneio de Futsal da Função Pública que decorreu durante os meses de maio 

e junho no Pavilhão Arnaldo Pereira (apoio da UFSSMM); 

― Maratona de Futsal de Bragança. Foi organizada pela AAFB (apoio da 

UFSSMM); 

― V Torneio futebol 5 – Interbairros que decorreu nos meses de maio e junho 

(Organização da UFSSMM); 

― Intercâmbio desportivo com a freguesia de Aradas - Aveiro; 

― Concentração Motard de Bragança (apoio da UFSSMM). 

Educação  

Em 2024, a União das Freguesias prosseguiu com a implementação de ações voltadas 

para a melhoria das experiências de ensino e aprendizagem. Os apoios concedidos 

às escolas e aos alunos destacaram-se pelo seu impacto significativo na comunidade 

escolar, incluindo: 

― O fornecimento de material de higiene e limpeza aos centros Escolares; 

― O transporte, em comboio, das crianças dos estabelecimentos de ensino da 

cidade para desenvolverem diversas atividades letivas e de Turismo; 

― A organização, em parceria com a Escola Superior de Saúde, das celebrações 

do Dia Mundial da Saúde; 

― O apoio à semana Académica; 
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― O apoio às crianças que frequentam o 1.º Ciclo do Ensino Básico e Educação 

Pré-escolar, abrangidas pelo escalão A e B da Seg. Social, na aquisição de 

material escolar. 

Saúde  

Um dos principais objetivos da UFSSMM tem sido sensibilizar a população de forma 

tangível para a prevenção de certas doenças. Para além de consolidarmos e 

apoiarmos iniciativas de ajuda humanitária, continuamos os esforços dos anos 

anteriores promovendo a realização de ações de rastreamento e disseminação de 

informações. Merecem destaque as seguintes iniciativas: 

― No âmbito de uma iniciativa conjunta da UFSSMM, Escola Superior da Saúde 

e da Associação de Estudantes da Escola Superior de Saúde e integrada na 

Semana da Saúde, foi realizado junto da comunidade escolar mais jovem, um 

alerta e esclarecimento para o aumento das doenças transmissíveis 

sexualmente; 

― Em cumprimento do protocolo existente entre a UFSSMM e a Cruz Vermelha 

de Bragança para a promoção da saúde e prevenção da doença, são realizados 

mensalmente em Meixedo e Oleirinhos, rastreios de medição da tensão 

arterial, glicemia capilar, colesterol, entre outros, e transmitidos ensinamentos 

à população relacionados com a saúde. 

Economia 

A UFSSMM promoveu, implementou e respaldou uma variedade de atividades para 

incentivar a participação da comunidade em iniciativas de desenvolvimento 

económico e social. A seguir, apresentam-se as principais iniciativas implementadas 

para impulsionar o desenvolvimento económico regional, considerando as 

características específicas do território e as necessidades de sua população: 

― Feira do Emprego, Educação e Solidariedade - evento organizado em parceria 

entre UFSSMM e diversas entidades locais; 

― Colaboração com a ACISB na realização do evento 'Bragança é Moda', 

promovendo o comércio e a indústria têxtil local;  

― Apoio a mais uma edição do Careto AirShow, evento organizado pelo ACB que 

atrai turistas e dinamiza a economia local; 
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― Implementação do programa de controlo biológico contra a vespa das galhas 

do castanheiro, protegendo um importante recurso económico da região;  

― Realização da 2ª Festa da Castanha, valorizando um produto emblemático da 

economia regional;  

― Parceria estratégica no evento 'Bragança Terra Natal e de Sonhos', 

potencializando o turismo e o comércio local durante o período festivo." 

Cultura Património e Tradição 

A Cultura, o Património e as Tradições desempenham um papel fundamental na 

construção de identidades e no fortalecimento da coesão social. As iniciativas 

desenvolvidas nestes domínios são de grande importância para preservar e promover 

o património cultural de uma região, assegurando a transmissão de saberes, 

tradições e valores às gerações futuras. Destacam-se as seguintes atividades 

realizadas: 

― Cantar os Reis - uma organização do St.º Condestável com o apoio da 

UFSSMM; 

― Festa de São Lázaro - participação e limpeza do espaço; 

― Dia do Trabalhador - participação na XXIII edição dos jogos tradicionais, 

evento organizado pelo Município de Bragança; 

― Dia Mundial da Criança - atividades comemorativas; 

― Dia da Mãe - oferta de uma flor a todas as mães que participaram na eucaristia 

na catedral; 

― Festa de São João (23 e 24 de junho) - festividades em honra do Padroeiro da 

antiga Freguesia da Sé, com atuações de dois grupos de música, missa solene, 

oferta de manjericos e procissão por algumas ruas da cidade; 

― Comemoração do Dia dos Avós - Celebração eucarística e procissão no 

santuário de Santa Ana em Meixedo em honra de Santa Ana e São Joaquim; 

― Festa da História - apoio ao evento cultural; 

― Comemorações do dia da Padroeira da Freguesia de Santa Maria; 

― Festas da cidade de Bragança - apoio às celebrações em honra da Padroeira 

Nossa Senhora das Graças. 
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Acessibilidades, Ambiente e Transportes 

As iniciativas desenvolvidas durante 2024 estruturaram-se em torno de 

preocupações com o ambiente, desenvolvendo-se atividades de limpeza de espaços 

públicos, visando garantir a sua qualidade. Entre as atividades realizadas, ressalvam-

se as seguintes: 

― Manutenção e limpeza sistemática de diversas vias, espaços públicos e 

caminhos; 

― Comemoração do Dia da Árvore (21 de março) - plantação de cerca de 

duzentas árvores numa iniciativa conjunta da União das Freguesias de Sé, 

Santa Maria e Meixedo, Município de Bragança e diversas instituições 

educativas de Bragança. 

Obras e Urbanismo 

Os espaços públicos e o património construído constituem elementos fundamentais 

da identidade territorial, funcionando como pontos de referência para a comunidade 

em múltiplos contextos sociais e culturais. A sua preservação e adaptação às 

exigências contemporâneas são essenciais para garantir a continuidade da sua 

relevância e funcionalidade. Neste enquadramento, a União das Freguesias de Sé, 

Santa Maria e Meixedo (UFSSMM) implementou um programa estruturado de 

intervenções que visam conservar, requalificar e revitalizar espaços significativos do 

território, proporcionando à população ambientes mais agradáveis, acessíveis e 

funcionais, nomeadamente: 

― Arranjo de caminhos e espaços públicos em toda a área geográfica da União 

das Freguesias; 

― Restauro e requalificação de passeios no Bairro da Estacada, melhorando a 

mobilidade e a segurança dos residentes; 

― Restauro dos polidesportivos dos Formarigos e do Bairro artur Mirandela; 

― Calcetamentos diversos em Oleirinhos, Meixedo, São Sebastião e Quintas 

da Seara. 

Reuniões e Política de Proximidade 

Conscientes de que é extremamente importante conhecer os problemas reais dos 

cidadãos e do território, adotámos uma política de proximidade com a população da 

União das Freguesias. Esta abordagem concretiza-se através de visitas regulares aos 
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diferentes espaços, diálogos abertos e interações constantes com os residentes, 

inserindo-se nas diferentes dimensões da UFSSMM. A nossa política de proximidade 

materializa-se através de: 

― Reuniões ordinárias do Executivo com período designado para participação 

pública, permitindo o envolvimento direto dos cidadãos na governação local; 

― Reuniões com Associações e Coletividades do território, promovendo sinergias 

e respondendo às necessidades específicas dos diferentes setores da 

comunidade; 

― Representação institucional ativa da União das Freguesias em eventos e 

atividades de natureza civil, militar, cultural e religiosa, garantindo presença e 

o apoio em momentos significativos para a comunidade. 

Esta metodologia de trabalho permite-nos identificar precocemente necessidades, 

desenvolver soluções adequadas às realidades locais e fortalecer os laços de 

confiança entre a autarquia e os cidadãos. 
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Análise da Execução Orçamental  

Neste capítulo pretende-se evidenciar a execução orçamental da União das 

Freguesias de Sé, Santa Maria e Meixedo durante o exercício de 2024. São analisadas 

as componentes orçamentais da receita e da despesa da autarquia, numa ótica de 

fluxos de caixa ou de tesouraria, ou seja, de receita cobrada e despesa paga. Os 

montantes são apreciados, de forma agregada e global, por classificação económica, 

com especial atenção na variação do peso de cada um na despesa ou na receita total, 

e na evolução dos valores absolutos. 

Este documento reflete as importâncias de todos os recebimentos e pagamentos 

ocorridos no exercício quer de operações orçamentais quer de operações de 

tesouraria. 

Quadro 1 - Fluxos de caixa 

Recebimentos Pagamentos 

Saldo da 

Gerência 

Anterior 

 347 952,14€ 
Despesas 

Orçamentais 
 815 030,37€ 

Execução 

orçamental 
292 286,58€  Correntes  613 878,94€  

Operações de 

tesouraria 
55 665,56€  Capital  201 151,43€  

Receitas 

orçamentais 
 748 731,07€ 

Operações 

de 

tesouraria 

 20 063,90€ 

Correntes 618 990,27€  

Saldo para a 

Gerência 

Seguinte 

 289 000,88€ 

Capital 129 740,80€  
Execução 

orçamental 
225 987,28€  

Operações 

de tesouraria 
 27 411,94€ 

Operações de 

tesouraria 
63 013,60€  

Total  1 124 095,15€ Total  1 124 095,15€ 

 

Da sua análise realçamos o saldo da gerência anterior de 347 952,14€, sendo da 

execução orçamental 292 286,58€ e das operações de tesouraria de 55 665,56€. 
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A execução da receita orçamental no exercício de 2024 foi de 748 731,07€ e da 

despesa orçamental de 815 030,37€ acrescendo o saldo orçamental do ano anterior 

origina um saldo para a gerência seguinte de 289 000,88€ sendo 225 987,28€ 

execução orçamental e 63 013,60€ operações de tesouraria. 

As operações de tesouraria apresentam uma cobrança de 27 411,94€ e um 

pagamento de 20 063,90€ acrescendo o saldo do ano anterior origina um saldo para 

o ano seguinte de 63 013,60€.  

Princípio do Equilíbrio Orçamental 

Quadro 2 – Princípio do equilíbrio orçamental  

 

 Gráfico 1 – Receitas e despesas 

 

Observando o Princípio do Equilíbrio Orçamental Corrente, verifica-se que as 

despesas correntes representam 99,17% das receitas correntes correspondendo a 

menos 5 111,33€ pelo que se cumpre o referido princípio. 
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Receita 

A inscrição contabilística da receita autárquica obedece ao disposto no classificador 

económico previsto no Decreto-Lei n.º 26/2002, de 14 de fevereiro, sendo agrupada 

de acordo com a sua natureza económica, em: receitas correntes, receitas de capital 

e outras receitas. Em cada um destes grupos económicos a receita é ainda 

classificada em capítulos. 

Estrutura e Execução Orçamental da Receita 

A execução da receita total no exercício de 2024 ascendeu a 748 731,07€, 

sendo 618 990,27€ corrente e 129 740,80€ de capital o saldo da gerência anterior 

foi de 347 952,14€. Em relação ao exercício anterior verifica-se um decréscimo de 

 -11,78%. 

Quadro 3 – Estrutura da evolução da receita em 2024 

Descritivo 2023 % 2024 % 
Taxa de 

Crescimento 

( %) 

1 Impostos Diretos 32 629,01 2,77% 31 875,99 3,06% -2,31% 

4 Taxas, multas e outras penalidades 41 568,40 3,52% 18 324,00 1,76% -55,92% 

5 Rendimentos da propriedade 350,00 0,03% 1 600,00 0,15% 0,00% 

6 Transferências correntes 576 610,66 48,86% 562 193,64 54,00% -2,50% 

7 Venda de Bens s Serviços Correntes 0,00 0,00% 4 996,64 0,48% 0,00% 

8 Outras Receitas Correntes 0,00 0,00% 0,00 0,00% 
                            

0,00% 

Total das Receitas Correntes 651 158,07 55,18% 618 990,27 59,46% -4,94% 

09 Venda de bens de Investimento 0,00 0,00% 4 000,00 0,00% 0,00% 

10 Transferências de Capital 126 695,15 10,74% 125 740,80 12,08% -0,75% 

Total das Receitas de Capital 126 695,15 10,74% 129 740,80 12,46% 2,40% 
15 Reposições não Abatidas nos 
Pagamentos 0,00 0,00% 0,00 0,00% 0,00% 

16 Saldo da Gerência Anterior 402 197,74 34,08% 292 286,58 28,08% -27,33% 

Total das Outras Receitas 402 197,74 34,08% 292 286,58 28,08% -27,33% 

Total das Receitas 1 180 050,96 100,00% 1 041 017,65 100,00% -11,78% 

 

A estrutura da receita evidencia que, as transferências correntes, são a receita mais 

representativa na estrutura da receita da Freguesia, representando 59,46% das 

receitas totais. 
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Gráfico 2 – Receitas previstas e realizadas 

 

Gráfico 3 – Receita Total 

 

Gráfico 4 – Receita por classificação económica 
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Despesa  

A taxonomia  das  despesas  púb l i cas  para  todo  o  se to r  da  

Administração está definida no classificador económico das despesas 

Decreto-Lei n.º 26/2002, de 14 de fevereiro). As despesas são agrupadas pela sua 

natureza económica em despesas correntes e despesas de capital. Cada 

um destes grupos é constituído por um conjunto de capítulos de agregados 

económicos. 

 

Estrutura e Execução Orçamental da Despesa 

Neste ponto, são analisadas as despesas da Freguesia no ano de 2024, procedendo-

se à sua caraterização e apreciação, quanto à respetiva estrutura e ao nível de 

execução, atendendo, por um lado, à execução orçamental comparativamente com 

as previsões constantes no orçamento final. E, por outro, à sua evolução e variação 

relativamente ao ano anterior.  

 

Note-se que a União das Freguesias de Sé, Santa Maria e Meixedo, faz a 

subdivisão das suas despesas em 4 tipos de órgãos: 

 

ÓRGÃO 01. Administração Autárquica 

ÓRGÃO 02. Secretaria 

ÓRGÃO 03. Atividades 

ÓRGÃO 04. Património 
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Gráfico 5 – Despesas orgânicas 

 

 

Neste caso, a análise da despesa será feita pelo total, isto é, pela soma da despesa 

de todos os órgãos. 

Quadro 4 – Estrutura da despesa em 2024 

Descritivo 2023 % 2024 % 
Taxa de 

Crescimento (%) 

1 Despesas com o Pessoal 383 266,36 43,17% 393 599,86 48,29% 2,70% 

2 Aquisição de Bens e Serviços Correntes 97 454,86 10,98% 150 037,94 18,41% 53,96% 

3 Juros e Outros Encargos 249,24 0,03% 225,32 0,03% -9,60% 

4 Transferências correntes 87 526,16 9,86% 66 931,09 8,21% -23,53% 

6 Outras Despesas Correntes 2 884,10 0,32% 3 084,73 0,38% 6,96% 

Total das Despesas Correntes 571 380,72 64,36% 613 878,94 75,32% 7,44% 

7 Aquisição de Bens de Capital 312 183,66 35,17% 196 951,43 24,16% -36,91% 

8 Transferências de Capital 4 200,00 0,47% 4 200,00 0,52% 0,00% 

11 Outras Despesas de Capital 0,00 0,00% 0,00 0,00% 83,43% 

Total das Despesas de Capital 316 383,66 35,64% 201 151,43 24,68% -36,42% 

Total das Despesas 887 764,38 100,00% 815 030,37 100,00% -8,19% 

 

A despesa paga, no exercício de 2024, sofreu em relação ao ano de 2023 um 

decréscimo de -8,19% (-72 734,01€), totalizando 815 030,37€, correspondendo 

613 878,94€ a despesas correntes representado 75,32% por sua vez as despesas de 

capital totalizaram 201 151,43€, representando 24,68%. 

 

ORGÃO 1 -

Administração 

Autarquica

9%

ORGÃO 2 -

Secretaria

43%
ORGÃO 3 -

Atividades

20%

ORGÃO 4 -

Património

28%

DESPESA POR ORGÂNICAS
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Gráfico 6 – Variação da despesa nos últimos 3 anos 

 

 

Despesa Corrente 

A despesa corrente, totalizou no exercício de 2024 a importância de 613 878,94€, 

verificando-se um acréscimo de 7,44% (42 498,22€). Do gráfico seguinte podemos 

destacar as seguintes rubricas: 

  

Gráfico 7– Despesas Correntes 

  

- € 
100 000,00 € 
200 000,00 € 
300 000,00 € 
400 000,00 € 
500 000,00 € 
600 000,00 € 
700 000,00 € 
800 000,00 € 
900 000,00 € 

Corrente Capital Total

2022 398 960,33 € 30 604,89 € €429 565,22 

2023 571 380,72 € 316 383,66 € €887 764,38 

2024 613 878,94 € 201 151,43 € €815 030,37 

Variação da Despesa nos Últimos 3 Anos

Despesas com
Pessoal

Aquisição de Bens e
Serviços

Juros e outros
encargos finan.

Transferências
Correntes

Outras Despesas
Correntes

Despesas com
Pessoal

Aquisição de Bens
e Serviços

Juros e outros
encargos finan.

Transferências
Correntes

Outras Despesas
Correntes

Despesa Corrente €393 599,86 €150 037,94 €225,32 €66 931,09 €3 084,73 

Despesas Correntes
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Despesa de Capital 

Gráfico 8 – Despesa de Capital 

 

 

Atendendo ao quadro 2 constata-se um decréscimo das despesas de capital de -

36,42% correspondendo a um decréscimo de (-115 232,23€) em relação ao ano de 

2023. 

Gráfico 9 – Despesas previstas e executadas 
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4 200,00

0,000,00

50 000,00

100 000,00

150 000,00

200 000,00

250 000,00
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Despesas de Capital

Aquisição de Bens de Capital Transferências de Capital Outras  Despesas de Capital
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€100 000,00 
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€300 000,00 
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€500 000,00 

€600 000,00 

€700 000,00 

€800 000,00 

Corrente Capital

Despesas Previstas €730 528,70 €486 977,30 

Despesas Executadas €613 878,94 €201 151,43 

Despesa
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Gráfico 10 – Despesa Total 

 
 

 

Estes gráficos permitem verificar que as despesas realizadas e pagas ficaram aquém 

das previstas em 402 475,63€, dos quais 116 649,76€ se referem ao diferencial de 

despesas correntes orçamentadas face ao realizado, e 285 825,87€ referem-se ao 

diferencial de despesas de capital. 

No orçamento final das despesas, para o ano de 2024, foi previsto o montante de 

1 217 506,00€, contribuindo para esse montante as despesas correntes com 

730 528,70€ e as despesas de capital com 486 977,30€. 

Analisando o último gráfico, verifica-se que a realização da despesa total atingiu os 

815 030,37€, contribuindo as despesas correntes com 613 878,94€ e as despesas de 

capital com 201 151,43€. 

Evolução da Despesa 

Neste capítulo procede-se à análise da evolução das principais rubricas das despesas 

correntes e de capital nos últimos dois anos. 
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Despesas Previstas Despesas Executadas

Despesa Total €1 217 506,00 €815 030,37 

Despesa Total
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Despesa Corrente 

A análise do quadro 4 Estrutura e evolução da despesa em 2024, permite verificar 

que a despesa corrente total registou um acréscimo de 7,44% face a 2023. 

 

Gráfico 11 – Despesa Corrente 

 

 

Despesa de Capital 

As despesas de capital registaram um decréscimo de -36,42%. 

Gráfico 12 – Despesa de Capital 
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2023 383 266,36 97 454,86 249,24 87 526,16 2 884,10 571 380,72

2024 393 599,86 150 037,94 225,32 66 931,09 3 084,73 613 878,94

Despesa Corrente
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2024 196 951,43 4 200,00 0,00 201 151,43

Despesa Capital
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Execução do plano plurianual de investimentos 

 

Da análise do mapa em (anexo) a execução do Plano Plurianual de Investimentos 

(PPI), foram previstos no ano económico de 2024 investimentos no valor de 

486 977,30€ e foram executados 196 951,43€ representado 40,44% do valor total.  

 

Gráfico 13 – Plano Plurianual de Investimento 
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Conclusão 

 

Atendendo às competências desta autarquia, a atividade desenvolvida no exercício 

de 2024 fica plenamente espelhada neste documento. 

 

Neste período, a execução orçamental da despesa registou 66,94% enquanto a 

execução da despesa corrente correspondeu a 75,32% o PPI (Plano Plurianual de 

Investimentos) foi executado em 40,44%. 

 

Face ao exposto, e em cumprimento do disposto legal, este relatório depois de 

aprovado pelo executivo deverá ser enviado para a Assembleia de Freguesia, para 

apreciação e deliberação. 
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Demonstração de desempenho orçamental 
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Demonstração orçamental das receitas 
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Demonstração orçamental das despesas 
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Demonstração plano plurianual de investimentos 
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Anexo às demonstrações orçamentais  

Para o exercício findo em 31 de dezembro de 2024 

“As demonstrações orçamentais são uma representação estruturada da execução e 

desempenho orçamental de uma entidade. Consequentemente, os objetivos das 

demonstrações orçamentais de finalidades gerais são o de proporcionar informação acerca 

do orçamento inicial, das alterações orçamentais, da execução das despesas e das receitas 

orçamentadas, dos pagamentos e recebimentos e do desempenho orçamental. (…) ” 

Decreto-lei nº 192/2015, de 11 de setembro, NCP 26. 

Face ao orçamento de uma entidade pública, os registos da contabilidade orçamental nele 

previstos permitem, por classificação económica, acompanhar o orçamento da despesa e 

da receita, desde a sua abertura, modificações, execução, até ao encerramento. 

As demonstrações orçamentais permitem, nomeadamente: o acompanhamento de todas 

as fases da receita e da despesa na classe 0 – Contabilidade Orçamental, a verificação 

através do balancete da contabilidade orçamental do conteúdo das demonstrações 

orçamentais, conhecer de forma mais simples e direta os cabimentos registados, ou seja, 

a reserva de dotação orçamental disponível, bem como, o montante daqueles que ainda 

não se converteram em compromisso, ou seja, assunção perante terceiros da 

responsabilidade por um possível passivo. 

Assim sendo, apresentam-se no anexo às demonstrações orçamentais os seguintes 

elementos: 

1. Alterações orçamentais da receita: 

2. Alterações orçamentais da despesa; 

3. Alterações ao plano plurianual de investimentos; 

4. Operações de tesouraria; 

5. Contratação administrativa-Situação dos contratos; 

6. Contratação administrativa-Adjudicações por tipo de procedimento; 

7. Encargos contratuais; 

8. Transferências e subsídios-receita; 

9. Transferências e subsídios-despesa. 
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1. Alterações orçamentais da receita 
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2. Alterações orçamentais da despesa 
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3. Alterações ao plano plurianual de investimento 
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4. Operações de tesouraria 
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5. Contratação administrativa-situação dos contratos 
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6. Contratação administrativa-adjudicação por tipo de procedimento 
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7. Encargos contratuais 
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8. Transferências e subsídios-receita 
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9. Transferências e subsídios-despesa 
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